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IOpinião
< Navegudo emi ^

mar turbuleato
' Duranteoprimeiroano,
o preletto trabalhou com o or­
çamento e com contas rece­
bidas do antecessor. No se­
gundo tez oprópno orçamen­
to e agora, no terceiro ano. 
pode enfrentar dificuldades 
proveniente do enxugamento 
a nrvel federal. Página 2

P alanque
Candidatos aos montes

Estamos assistindo in­
tensa movimentação de bas­
tidores que preparam candi­
daturas (a prefeito) para as 
eleições do próximo ano. PV. 
PTB. PT e outras agremia­
ções devem concorrer com 
candidato próprio e muita aco- 
[rriodaçáo deverá acontecer.
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! A pimentado
A Gente é o que Mesmo?

A nossa coluna de hoje 
é preenchida por Mário Prata, 
'em crônica por ele produzida 
para a Revista'Isto é*. Oautor 
{fala das diferentes fases do 
Brasil desde a sua meninice, 
nos anos 50. Página 2

Escola faz passeata
C rU tU o o  I

paz

Passeio 
ciclístíco 

dia 27
Acontece no dia 27 de 

abrí 1. pa.<»seio ciclístico entre 
Lençóis .x Borebi em come- 
moraçãoao 145® aniversário 
de Lençóis Paulista e pela paz. 
O evento será realizado pela 
Unidade Municipal de Espor- 

tUMJB). As inscriçõc.s 
podem ser fei las na UME que 
fica nas dependências do To- 
nicâocom Nelson. Ataxade 
inscrição será duas caixas de 
Leite Longa V ida. que serão 
doadas para entidades bene­
ficentes da cidade.
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Os escolares saíram  às ru as cham ando a atenção dos adultos e principulm eole dos EUA p ara  a necessidade da  paz
O espírito da paz vem 

im pregnando povos de to­
das o quadrantes do Uni­
verso. exceção feita aos dos 
países envolvidos com a 
guerra. Preocupada em pro­
mover a tão almejada paz. o

Colégio Paulo Zíllo. lidera­
dos pela professora de c i­
ências e m atem ática Ilce 
Helena Ranzani Bertozzo 
saiu em passeata pelas ruas 
ccntraisdacidade. Ilceex- 
plicaque nãoé só pensando

na guerra do G olfo que se 
deve fazer manifestações, 
mas destaca que aqui mes­
mo no Brasil, está se viven­
do um a guerra entre gan- 
gues de traficantes e qua­
drilhas organizadas que em

confronlocom a polícia dei­
xam a população impotente 
e insegura. 'Temos que in­
cutir nas cabeças das crian­
ças e adolescentes que só a 
paz nos leva a um porto 
seguro, a um futuro promis­

sor"-afirm a.
A escola Rubens Pie- 

iraróia tinha pirogramado uma 
passeata para ontem, mas por 
causa das chuvas foi adiada 
para outra data ainda não de­
finida.

Novo Salmo Mínimo Cecap abre hoje biblioteca-ramal
vigora desde terça

o  presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva assinou na 
quarta-feira a Medida Provi­
sória que estabelece o  novo 
valor do salário mínimo em 
R$ 240.00. com validade des­
de o dia 1®. O aumento vai

rcprçsentarum impacto de RS 
1 bilhão nos cofres públicos, 
mas o governo tem estudos 
que garantem fontes para o 
pagamento sem prejuízos para 
a União.
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FGTS será usado em 
habitação e saneamento

o  Conselho Curador 
do Fundo de Garantia por 
Tempo dc Serviço (FGTS) 
iniciou as di.scu.ssões sobre as 
novas diretrizes na aplicação 
dos recurso.s do Fundo de 
Garantia por Tempo de Ser­

viço. O governo dispõe de RS 
4.5 bilhões do FGTS para 
este ano. e pretende investir 
6 0 ^  deste valor em habita­
ção e o restante em sanea­
mento básico.
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Redução no preço 
do gãs de cozinha
o  governo está toman­

do providências para baixaro 
preço do gás de cozinha. Na 
próximaquinta-feiraogrupo 
de trabalho que (rala do as­

sunto deverá apresentar su­
gestões. O gás foi um dos 
produtos cujo preço mais su­
biu nos últimos dois anos.
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Dólar caiu pelo sétimo 
dia consecutivo

O dólar comercial en­
cerrou ontem em queda pelo 
7® pregão consecutivo. A 
moeda norte-americana fe­
chou cotadaa RS 3.222 para 
venda,quedade 1.01%.Este 
é o  menor valor de fecha­
mento desde 16 de setembro 
de 2002. A divisa abriu em

alta. mas inverteu a tendência 
com a.s notícias de novas cap­
tações deempresas brasilei-

O Imóvel foi adaptado para  a  biblioteca c deverá a ju d a r m uito os m oradores do bairro

Corte de verbas federais prejudica obras
HLS.

Página 8

O prefeito José Antô­
nio Maríse anunciou que algu­
mas verbas prometidas pelo 
governo ai ndanãoforam libe­
radas à prefeitura. E atribui o 
problema à tran.sição dc go­

verno. Dentre as obras que 
devem ficar comprometidas 
caso os recursos anunciados 
real mente não venham, estão 
a-screchesdos bairros Jardim 
Cajue Maestro Júlio Ferrari.

con.smjçâodo Pronto Socor­
ro e do Centro de Convivên­
cia para Idoso, implantação 
dc guiase saijetas nos bairros 
Nova Lençóis. Núcleo Luiz 
Zilloe Maestro Júlio Ferrari,

pavimentação dc alguns bai 
ros, reformas de creches 
fica também prejudicada 
aquisição de equipamenu 
para as unidades de saúde.
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A pimentado
A Gente é o que mesmo?

M ario Fraia
Quando eu era pequeno, década de SQ. o  meu pai me eruínou que 

agente vivia num país pobre Isso explicava e justifica va m uiu  coisa. 
Aie m esm oo pre^ü da figurinha carimbada. Mas ele. mineiro, diziã 
que. com oJuscelino. a geme la sair dessa pobreza. A Copa de S 8 era 
um exemplo. L i  na Europa, batemos em todos aqueles ricos. E de 
gulcoda. O  brasil nunca mais ia ser o nwsmo. Sem íalor no Edcr que 
batia em lodo mundi) Até apanhar de um japonês. O J apào vai longe, 
dizia meu pai. O  Brasil também, eu pensava. Pobre de núm.

O mundo girou c a Lusitana rodou. Nos anos 60. finaimente. o 
Brasil deixou de ser um pais pobre. Descobrímos, muito felizes, que 
éramos um país subdesenvolvido. Agora o Brasil era um pajs 
subdesenvolvido! Para mim eslava claro. A geme era sub. Como 
subgerente de banco. O  subgerente. é uma questüo de meses, logo 
vira gerente. É â ordem natural das coisas. Senti a* me feliz com o  meu 
pais. A gente em  sub. Ou seja. estav a quase lá. E. no nosso codinome. 
digamos assim, a palavra desenvolvido já  fazia parte, mesmo que 
precedida por um sub,

Passom-se mais uns dez anos e deixamos - eu tinha certeza! • dc 
ser um pois subdesenvolvido. Agora sím, a gente já  era um país do 
Terceiro Mundo Isso foi uma grande onda dc otimismo. Já éramos 
Terce iru M undo! Na nossa frente só estav am o Segundo e o Primeiro 
Mundo. A gente já  era medalha de bronze, gente! Questáo de meses, 
alguns anos talvez e o  gigante adormecido chegava lá. Já pensou, 
podia ser pior. a gente podia ser quinto, oitavo mundo. Não, agente 
era Terceiro Mundo! Terceiro! Agoru aco isa ia. Ainda mais com a 
máo firme e o  coraçáo duro dos brilhantes militares. Eles também, 
terce i ro- mundi.vtos.

Eu sabia que os coisas iam melhorar. Deixamos de ser terceiro* 
mundistas logo e passamos a fazer pane do bloco dos poises em 
desenvolvimento. Agora sim. já  éramos um bloco. Tinha gente do 
nosso lado na marcha oo futuro. Sim. rccordiecerom. Já estávamos 
na fase do ‘‘em desenvolvimento’*. Uma m aravilha A gente era um 
país que ia pra frente. Ninguém segurava este país, cantava alguém.

Entraram osanos90clogo avisaram a gente. O Brasil náoé mais 
um país em desenvolvimento. Concluí logo que a gente já  estava 
desenvolvido, ora pois. Era quase isso. Agora a gente era um pais 
emergente. Perfeita a palavra. Vem dc emergir. Emergente! Gostei. 
Gostei dc mc semir emergente. Pra quem comevou como pobre, foi 
subdesenvolvido, foi Terceiro Mundo, esteve cm fase de desenvol­
vimento. agora sim. estávamos emergentes.

Fui ao mestre Aurélio: sair de onde estava mergulhado. Era isso, 
a gente, agora sim. estava emergindo, saindo de onde estávamos 
mergulhados, saindo, enfim, da merda, se me desculpem.

Estava feliz com o meu país emergente. Até que vi uma matéria 
numa revista sobre brasileiros e brasileiros emergentes. Fiquei um 
pouco preocupado. Será que o Brasil tem a cara d ^ u c la  oxigenada 
emergente lá do Rio de Janeiro?

Sabe quem dá esses nomes todos para o Brasil e a gente sempre 
aceita aebando que agora a coisa vai ? Um lal de G-7-fRús.sia. Parece 
coisa de computador. Só que náo dá para deletar. A geme vai ' 
mudando de nome. mas D G -7 -t-Rúvsia continua o  mesmo. Cada vez 
mais rico. coda vez mais Primeiro Mundo, mais desenvolvido, mais 
emergidíssimo. Desconfio queseja á nossa custa. Mas quem sou eu? 
Sou pobre, dizia meu sábio pai.

E como é que eles váo cham ar a gente na próxima década, que já 
será no novo século? Acho que G-7 Rússia vai nos fazer justiça.

O Brasil, será conhecido, finalmenie. como O País do Século XX. 
ou seja, do século passado. Já é alguma coisa, meu pobre leitor. Ou 
você prefoe ser chamado de emergente leitor ?
* Fublkado peta revisui luo  é, em 1998

O lha esta. Deu na ‘̂íniemet*' que  um  brasileiro  foi a 
París, alm oçou. tom ou um copo de T A N G . subiu na torre Eíffe! 
e caiu de um a altura de 50 m etros. N isso  ia passando um gaiato  
e falou prá p o lic ia  B ota no cabeçalho  d o  B.O . o  nom e daquele 
filme: “O últim o lang em  Paris” !

£  acabaram de descobrir que o Fernando Henri­
que xotou no Lula só prá tudo continuar do jeito que 
estava antes !. Aliás, diz que na Escola, na aula de 
conhecimentos gerais, a professora perguntou prô Juqui- 
nha: Menino, me diga o que é uma herança'\ E  o 
Juquinha: ”£dci7. professora. Herança é aquUo que o 
morto deixa prós vivos se matarem

N ovidades da terrínha: aprovado em  l \  d iscussão  o 
projeto proibindo construção de presídio. U m  am ig o d isse  que 
esse p ro je to já  tem  nom e: ”A lckm in aqui nãoen tra ! '* .É  o  filho 
(m unicípio) dando ordem  onde o  pai (E stado) é quem  m anda 
!!!. E  você conhece a ” Lei M artini Doce*' ??? t  aquela  que  
suaviza quem  tom a um cálice, m as não faz e fe ito  a lgum  !!!.

E o Biish: "Estamos perto da vitória". Só que 
nunca chega. Tá igual aquela que falam no Brasil há 50 
anos: "O país está na beira do abismo". Mas nunca cai!!!.

N a B ahia diz que os ”gram pos” que  o  A CM  fez são 
Cantos que estão  deixando os po líticos de lá com  os *‘cabeios 
arrepiados” . U m  leitor falou que atualm ente tem  político  
fazendo na vida Pública o  m esm o que faz na Privada.

E olha mais: Um caminhoneiro daqui fe z  uma 
viagem no interior do Ceará, quando viu num lugarejo 
uma tabuleta escrita com os seguintes dizeres: "Aqui 
corto cabelo, pinto e bordo". E na esquina da frente: 
"Oje fejoada com preta".

E a situação anda tão  bm ba, m as tão  braba, que tem  
im obiliária  procurando casa prá alugar, sujeito  agarrando 
jacaré  prá não m orrer afogado e gem e vendendo alm oço prá 
com prar a ”jan ta” . E  depois dizem  que o  d inheiro  é co isa  do 
diabo. M as quer ver m esm o o  diabo??? Fica sem  d inheiro !!!.

Sendo que com o aparecimento da nova doença 
chamada PNEUMONIA ASIÁTICA, o ministro da saúde 
português anunciou a solução para o problema: "Vamos 
trocar "PNEU" por rodas de ferro e prá AZIÁTICA. 
estamos receitando antiácidos".

Prá cnccfrar, d iz  que um bêbado eslava trepado num 
poste quando chegou um policial que f a l o u : r a p a z ,  desce 
d aT . D epois de m uita insistência, o  bêbado  desceu e  o  policial 
pediu  sua identificação prá saber quem  ele cra . E o  b êb ad o :‘‘O  
senhor está  gozando com  m inha cara. Eu sou o sujeito  que 
estava trepado  no poste”.
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O pinião

Navegar em mar turbulento
stamos vivendo o quarto mês 
do terceiro ano do governo 

M Marise. Até aqui. as pesqui­
sas realizadas apontam que a atual 
administração tem boa aceitação. 
Em reuniões, con versas reservadas e 
na imprensa, o prefeito destaca que 
saneou as finanças, e que hoje o 
município goza de grande prestigio, 
notadamente com os fornecedores e 
prestadores de ser\'iços. Argumenta 
que herdou dívidas da administra­
ção passada e que no seu primeiro 
ano de governo trabalhou para pa­
gar contas e botar a casa em ordem. 
Antes da Lei de Responsabilidade 
Fiscal, era hábito, os prefeitos, ao 
assumirem o cargo, terem que se 
moldar ao orçamento deixado por 
seu antecessor, e com Marise não fo i 
diferente. Já no segundo ano. traba­
lhando com orçamento próprio, ou 
seja, por ele elaborado, o atual pre­
feito  fe z  com que a sua administra­
ção imprimisse um ritmo mais acele­
rado.

Não podemos desprezara lem­
brança de que no ano passado. Len­
çóis fo i lembrada pelos políticos das 
esferas mais altas como nunca antes 
visto na história do município. Diver­
sos deputados federais e estaduais

apresentaram emendas no orçamen­
to do Estado e União, pleiteando ver­
bas que teriam como destino, cons­
truções e reformas de creches, edifi­
cação de pronto socorro, pavimenta­
ção de bairros e outras melhorias que 
a população lençoense clama. Signifi­
cativa parcela dessas verbas fo i libe­
rada e aplicada. Entretanto, parte do 
que fo i prometido e anunciado pelos 
parlamentares envolvidos, não che­
gou e. não se têm grandes esperanças 
que chegue a Lençóis. Atribui-se esse 
fato à transição de governo. A anun­
ciada austeridade fiscal e econômica 
do governo Luiz Inácio Lula da Silva 
poderá atravancar a liberação das 
verbas prometidas pelos parlamenta­
res das duas esferas. É sabido que, 
para toda verba recebida, a prefeitu­
ra tem que arcar com o que os técni­
cos chamam de contrapartida, algo 
em tomo de vinte por cento do valor 
recebido. A prefeitura de Lençóis não 
se furtou a essa responsabilidade e 
deu início às obras anunciadas, sem. 
contudo, saber se pode termina-las, 
uma vez que não há garantias de 
liberação das verbas prometidas.

Partindo dessa premissa, a pri­
meira € preocupante impressão que 
se tem. é que Marise não consiga

cumprir a contento o cronograma 
anteriormente estabelecido. Ele, en­
tretanto. empenhou sua palavra e ga­
rantiu que algumas obras, por exem­
plo a creche do jardim Caju, será 
concluída aié o final do ano com ou 
sem ajuda do governo. No entanto, a 
do bairro Maestro Julio Ferrari, já  
está prejudicada e só será concluída 
se vier a verba prometida. Outras 
melhorias como pavimentação de 
bairros e reformas de creches só se­
rão realizadas neste ano. se os depu­
tados fizerem valer o que promete­
ram.

O ceticismo começa a tomar 
conta do governo Marise que sabe 
dos riscos que corre ao dar início a 
uma obra, sem saber se pode con- 
clui-la em tempo pré-estabelecido. 
Que fazer? Acreditar na chegada 
das verbas e pôr as mãos na massa, 
ou esperar que os recursos do gover­
no cheguem para pôr em prática a 
execução? Se as verbas anunciadas 
não vierem, este ano o governo mu­
nicipal vai navegar em mar turbu­
lento, e se não souber manejar o 
timão, estará fadado a sofrer algum 
desga.ste, o que sem dúvida, será 
ruim para o prefeito e péssimo para 
a população.

O Cal merece apoio
uem tem lido meus pálidos es- 

m  m crííos no âmbito esportivo nos 
W M  anos a fio  que colaboro com a 

imprensa local, sabe perfeita- 
mente o quanto a torcida estima o 
CAL e sua história, aliás, diga-se de 
passagem - invejável, porque trata-se 
de um patrimônio da cidade.

Frequentando o antigo "Bre- 
gão", ainda menino, nos tempos em 
que frondosos eucaliptos circunda­
vam o gramado, conheci muito do pas­
sado do alvi-negro, hem como de seus 
atletas e dirigentes de então, dentre os 
quais aquele que fo i o maior esportis­
ta que passou por esta terra, Antônio 
Segalla.

Foi ele quem construiu a partir 
de 16 de dezembro de 1.943, o sólido 
alicerce do Clube, formando o imbatí- 
vel e temido esquadrão dos anos dou­
rados daquela época, revelando jo ­
gadores que chegaram, alguns deles, 
ao estrelato maior do futebol brasilei­
ro e mundial.

Já nos anos 50, outros incansá­
veis idealistas como Hugo Carani, Ru­
bens Pietraróia, Luiz Bapüstella, José 
Rafaeli, Jorge Imparato, Eugênio Fer­
rari, Duílio Capoani e tantos mais, 
deram sequência ao sonho de Antônio 
Segalla, para que o CAL continuasse 
sua vida de glórias. E assim caminhou.

Nessa época, tínhamos craques 
como Miltinho, Billy e Roberto Uma 
(falecidos), Rasi Gehara, Finazzi. Ru- 
hinho Sormani, Alberto Ayub. Biral, 
Chamé, Palu, Romaninho, Edilinho 
Carani, Florindo, Sonso, Walter e de­
zenas de outros, que muitas glórias e 
alegrias deram a Lençóis, através do

Edemir Coneglian
alvi-negro.

Depois, nos anos 80, o time bri­
lhava com Darcy, Betão, Benazzi ihoje 
técnico  do F igueirense de 
Sla.Catarina), Abade, Gildàsio, Nenê 
do Bento e outras "feras" sempre dig­
nificando nosso nome esportivo, além 
de Marcos (hoje goleiro do Palmeiras 
e Seleção Brasileira), que aqui esteve 
no início dos anos 90.

Agora, são novos atletas para 
este ano, cujo campeonato da B-2 
começa no próximo domingo, os per­
sonagens que participarão da brilhante 
história do CAL A eles, nossa espe­
rança e apoio, pois a tabela do certa­
me já  está s e n ^  anunciada, e aguar­
dada com ansiedade por centenas de 
torcedores amantes do alvinegro tra­
dicional. Ainda ontem, um deles disse 
com convicção: "Quem não ama o 
Lençoense, não é lençoense !"

Pois bem. Há, contudo, um fato a 
relatar aos leitores e torcedores do 
Glorioso. Na última 2*. feira, o presi­
dente da Câmara, ex -presidente da 
Liga de Futebol Amador, vereador Cel­
so Ângelo Afazzfm* (que já  fo i diretor do 
CAL), apresentou um projeto em cará­
ter de urgência, (e não se sabe o motiw  
de tanta urgência), projeto esse que fo i 
aprovado de imediato pelos demais 
vereadores, no sentido de que o CAL só 
poderá usufruir de convênios ou aju­
das de órgãos oficiais, da Prefeitura, 
inclusive do uso do Estádio, se provar 
que sua documentação está em ordem, 
se proxar que está quites com dívidas, 
INSS, etc.etc.etc!!!. Caso contrário, se 
tiver problemas nesse sentido, poderá 
perder até mesmo, muito proxavelmen-

te, o direito de usar o Bregão, coisa que 
acontece luí cerca de 70 anos!!!.

Cabe aqui uma observação. Os 
vereadores Mane zinho e Paulo Lydio 
não participaram dessa sessão. Os 
demais, • repita-se - aprovaram essa
Aâ ^  í  Vurgência !.

Tal projeto aprovado é legal?: 
É. Quando começa a vigorar? Quan­
do o prefeito sancioná-lo, como pode­
rá também vetá-lo. Porém, todo mun­
do sabe que clube nenhum, atualmen­
te, está em boa situação no BrasiL 
Com certeza, nesse lance, o CAL pare­
ce ter sido pego no contra-pé. Qual o 
interesse de tanta urgência no projeto 
que aperta o cinturão de aço contra 
um clube histórico de 60 anos e que, 
bem ou mal, quando participa das 
disputas, promove o nome da cidade, 
pois todos os jornais do Brasil repro­
duzem às segundas-feiras o nome de 
Lençóis?. O futuro dirá!. E  nós tam­
bém!. Mais ainda. Isso é  constitucio­
nal?. É  discutível Entretanto, pior vai 
ser se esse tradicional clube, por cau­
sa dessa pesada lei, desde que defini­
tivamente aprovada, ler que encerrar^ 
eventualmente, suas atividades justai 
mente no pleno exercício do mandatd 
dos que hoje ocupam o executivo e ó 
legislativo local £  os torcedores, por, 
certo, vão lembrar disso nas eleiçõe^ 
no próximo ano.

Não podemos esquecer que AJV 
DA é para quem dela precisa para 
sobreviver!!!. Por fim , temos que oi 
políticos, os torcedores, os jogado^ 
res, o povo em geral todos são passa­
geiros, enquanto que o Clube é  eter­
no. A não ser que seja exterminado.



O  P an ido  Verde está  em  disputa em  nossa cidade. A ndersom  Burato. | 
presidente da A ssociação dos M oradores da Vila C ontente garante que já  tem  a 1 
legenda garantida por C láudio  Turtelli, dirigente estadual da agrem iação, mas 
circulou nos últim os dias a inform ação de que o  partido será entregue a M arinho 
Farão.

Farão já  teria ido a Sào Paulo em  com panhia do  prefeito  M arise -  seu aliado 
incondicional -  a abiscoitado o PV lençoense. A estratégia faria parte do  esforço 
que o  prefeito vem  desenvolvendo para agrupar vários partidos ao seu redor. E leja  
contaria com  o  seu próprio partido, o PSDB e m ais com  o PM D B e o  PL. e estaria 
m archando em  direção aos diversos nanicos.

Com enta-se. nos bastidores que, caso tenha dificuldades no PSD B onde é 
candidato nato. m as pode contar com  a  oposição de Zé R ubens, o  prefeito  m igraria 
para a legenda dos verdes para garantir sua candidatura. A idéia do  diretório  
estadual, segundo inform es chegados à redação, é ter candidato  próprio em 
Lençóis Paulista.

Tam bém  com  vistas ao pleito  m unicipal do  próxim o ano. João da Banda, que 
em  2000 concorreu e perdeu para M arise. já  posa de candidato. Ele continua no 
PTB e está à procura de um vice que possa som ar prestígio e com  isso alavancar sua 
candidatura. Se for candidato. João  precisa fazer um a cam panha m ais c lara  que a 
passada. Senão...

A inda sobre candidaturas. A lcim ir do  Carm o, presidente do  diretório  
m unicipal do  PT que. m ediante decisão nacional do  partido esteve seu m andato 
estendido até o  ano de 2005 faz todas as com posições para que a legenda concorra 
com  candidato próprio à prefeitura. Em bora seu nom e seja cotado, prudentem enle, 
e le  diz que a in d aé  cedo para fa la rem  nom es. T á trabalhando com o m ineirinho...

Q uem  está passando m aus m om entos é opresidente do PL, E délcioda Silva, 
o  Tinho. C onform e já  noticiam os, ele alinhou-se com  o  prefeito  m as a bancada do 
partido  na C âm ara está rebelde e o  cham ou para um a conversa ao pé do  fogo. Os 
vereadores am eaçam  deixar o  partido caso o  presidente não m ude seu posiciona­
mento.

Pelo je ito  que Tinho pretendeu encam inhar as coisas nas últim as sem anas, 
o  partido deveria m archar com  M arise nas próxim as eleições, mas a bancada de 
vereadores entende que deve apresentar candidato  próprio, no caso. o  vereador 
D ingo Bem ardes, Nos próxim os dias um a nova reunião acontecerá e ela poderá ser 

j o  div isor de águas.

O utro incêndio político que está aceso em  nossa cidade, tendo o  prefeito 
com o pivô. está naC om issãode Ju stiçaeR edaçãodaC âm ara . O  vereador N ardeli 
deverá ped ir seu desligam ento da com issão porque é de situação e  não concorda 
com  o  posicionam ento dos outros dois m em bros -  Tipó e Palam ede -  que sào 
oposi ção dec iarada.

Para o  Executivo a saída de N ardeli seria extrem am enie ruim  pois essa é a 
principal com issãodaC âm arade Vereadores. Porela  passam  lodosos projetos que 
o  prefeito encam inha à Câm ara e, se ficar apenas a oposição ocupando seus cargos, 
não passa mai s nada.

O s vereadores Paulo Lydio e M anezinho estiveram  segunda -feira em  São 
Paulo, m antendo contatos na área governam ental. Estiveram , en tre  outros, com  o 
ex-deputado M ilton R áv io , superintendente do  lA M SPE, de quem  arrancaram  o 
com prom isso de aqui instalar um posto m édico para atender ao funcionalism o 
estadual.

O  vereador M anezinho m arcou para a próxim a terça-feira audiência com  o 
assessor do  secretário dos R ecursos H ídricos, M auro Arce. O s prefeitos M arise 
e A m arildo (de A reiópolis) estarão  presentes e vão reivindicar galerias pluviais c 
poços artesianos. A liás, e les vão reitcRir os pedidos, pois já  o  fizeram  ao ex- 
secretário da pasta, hoje deputado M endes T ham e.

C irculou insistenlem ente nas rodinhas dos diferentes seipeniários da 
cidade que, nos próxim os dias. os lençoenses tom arão conhecim ento de um a 
notícia que deverá sacudir a política local. U m a coisa daquelas que vai fazer que 
coisas até agora tidas com o verdadeiras passem  a ser consideradas m entiras e que 
reconhecidas m entiras virem  verdades. O  que será?

O panoram a político de M acatuba está conturbado. Saíram  num a pancada só 
o  d iretor da  Saúde e o  chefe de gabinete do  prefeito Zezo, que sào os irm ãos C arlos 
H um berto e José Paulo M iguel. A crise instalou-se porque José Paulo disse que 
o  prefeito não prccisariados vereadorcse, descontentes, os vereadores m ostraram  
ao prefeito  que ele precisa sim .

Esse negócio do  prefeito  ou de assessores seus falarem  que não precisam  
da C âm ara de Vereadores é a m aior das bobagens. Isso porque se os vereadores 
quiserem , eles podem  paraJisarcom pletam enieogovem o, deixando de aprovar os 
projetos enviados pelo Executivo. E  ainda m ais: se o  prefeito  fizer coisas sem 
autorização da  C âm ara, podem  cassar o  seu m andato. Então, o m elho ré  o acordo 
e a convivência pacífica entre os dois poderes.

Verbas retidas pelo governo 
federal preocupa Marise
o  prefeito José Antô­

nio Marise (PSDB), reuniu a 
imprensa na última quarta-fei­
ra para anunciarque algumas 
verbas prometidas pelo go­
verno ainda não foram libera­
das á prefeitura. Marise atri­
bui o alra.so ou a não libera­
ção. à transição de governo. 
“Se o governo tomou a deci­
são de reler essa.s verba.s. no 
mínimo ele deve esiarcmba- 
sado em algum di ̂ x>s í ü vo ie- 
ga!". Dentre as obras q uc de­
vem ficar ccxnprometidasca.so 
os recursos anunciados não 
venham, estão as creches dos 
bairros Jardim Caju e Maes­
tro Júlio Ferrari, construção 
do Pronto Socorro e do Ccn- 
irodeConvivénciaparaldo- 
so, implantação de guias e 
sa/jetas nos bairros Nos’a Len­
çóis, Núcleo LuizZilloc Ma­
estro Júlio Ferrari, pavimen­
tação de alguns bairros, re­
formas de creches c, fica tam­
bém prejudicada a aquisição 
de equipamentos paraas uni­
dades de saúde.

O convênio para a 
construção da creche do Jar­
dim Caju. com a participação 
do deputado federal Ricardo 
Izar, (PTB), que apresentou 
uma emenda no orçamento 
daU niãonovalordeR S 1(X) 
mil, foi assinadoem fevereiro 
do ano (lassado. Es.se recurso 
deveria ter sido liberado até 
dezembro de 2002. A con­
trapartida, (valor que a pre- 
feituraéobrigadaaadicionar 
a qualquer verba recebida) já 
foi aplicada naconstruçãoda 
creche. "A nossa pane na 
obra. ou seja a quantia de RS 
129 mil. nós já aplicamos" 
disse Mari.se. De qualquer 
modo. de acordo com o  pre­
feito. a construção daquela 
creche é uma das prioridades 
de seu governo, c deve ser 
concluída até o final deste ano 
com ou sem a ajuda do gover­
no.

Em relação às verbas 
destinadas à aquisição de 
equipamentos para as unida­
des básicas de saúde e cons- 
tnição do Pronto Socorro 
Municipal, cujos convênios 
foram assinados em julho e 
dezembro de 2(X)2, respecti- 
vamenie. Manse disse ter in- 
formaçãoque o Ministérioda 
Saúde emitiu, nesta semana, 
uma portaria que garante a 
liberação dos valores. A 
emenda no orçamento da 
União para a compra de equi­
pamentos foi apresentada pelo

r^T

Marise espera que os recursos sejam liberados
ex-deputado federal e atual 
presidente nacional do PSDB 
José Aníbal. A emenda prevê 
uma verba no valor de RS SO 
mil. Já a emenda cuja verba 
será desúnada à construção 
do PS. tem as assinaturas do 
próprio Aníbal, mais as dos 
deputados Mendes Thame 
(PSDB) e Ricardo Izar (PTB). 
O valor dessa verba é de R$ 
285 mil e o  valor da contra­
partida (parte da Prefeitura) é 
deRS71 mil."Eslou esperan­
çoso com relação à vinda des­
sas verbas"disse Manse.

Da 1 i sta de verbas blo- 
q ueada.s. con.stam ainda uma 
de RS 20 mil. intermediada 
pelo deputado Neuton Lima 
para reformas de creches; o 
ex-deputado federal Moreira 
Ferreira foi o  mediador da 
assi natura do con vênio em 29 
de nov embro de 2002 entre a 
prefeitura e o M inisténo de 
Previdênciae Assistência So­
cial no valor de RS2(X)miI. 
para construção do Centro 
de Convivência para Idoso. 
Segundo o prefeito Marise. 
nãoexiste previsão (taraa vin­
da desses valores, fatordeci- 
si vo para a nãoexecuçào des­
sas obras. Outras quatro 
emenda.s apresentadas nocv- 
çamento da União pelos de­
putados Neuton Lima. Milton 
Monú. Ricardo Izare Michel 
Temer estão retidas pelo go­
verno central, Os valores re- 
lati vos a essas emendas seri - 
am destinados a reforma de 
creches, implantaçãode guias 
e saijetas nos bairros Maes­

tro Júlio Ferran. Núcleo Luiz 
Zillo e Jardim nova Lençóis. 
alémda(>av imentaçàoa.sfálü- 
cano Júbo Ferran. "Acxpec- 
taliva é que o  governo sinta- 
se sensibilizado pelo falo de 
alguns desses pariamemares 
cn vol vidos serem detentores 
de mandatos e. sena um des­
gaste (xilíiico muito grande 
para eles caso a liberação das 
verbas não accMiteça. uma vez 
que. a liberação desses recur­
sos jáfoi divulgadaeapopu- 
lação espera pela execuçáo 
das obras” conjectura Man­
se.

A somatória dos valo­
res (toda.s as verbas retida.s). 
segundo Man se. ̂ i r ^  a dba 
de RS 1.035 milhão, suma 
que sena suficiente para ter­
minar iodas as obras constan­
tes no cro no grama de seu 
gov emo. Perguntado sobre a 
construção da rcMaiória (Ró - 
xima á FACOL -  Faculdade 
Orígenes Lessa -  na rodov la 
SP 261. Manse dis.se que “há 
dLsposiçãoecx)fTq)ronu.sso da 
Secr^aria de T ranspcRto em 
UboarumaquaniiadeRS ISO 
mil para a execuçáo da obra. 
Porém, o grande desafio, se­
gundo o (Refeito, é fazer uma 
obra daquele (K>rte com esse 
valor. Manse destacou que 
há essa uKÍeci.são teemea e 
financeira, mas lembrou que 
sua ex(iectaliva é que esse 
impasse seja resolv ido dentro 
de nomáximoqtunzedias." A 
prefeitura vai colaborar nos 
trabalhos como v em fazendo 
até agora" c c m k Ju iu
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Governo p re te n ^  60% dos LençÓiS Paulista quer
contrato com o lamsperecursos do FGTS em habitação

o  Conselho Curador 
do Fundo dc Ganimia por 
Tempo de Scrviv'o (FGTS) 
iniciou hoje as discussões so­
ba* as novas dinHnzes na apli- 
ca»,’ão dos recursos do Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Ser\ ií,’o. O governo dispõe 
de R$ 4.5 bilhões do FGTS 
para este ano. e pretende in­
vestir 6 0 ^  deste valor em 
habita«,'ão e o restante em sa­
neamento básico.

Os ministros do Traba- 
IhüJaquesW agneredasCi- 
dades, Oliv io Dutra, partici­
param da rreuniãodoCon- 
seihü em 2003. Os dois afir­
maram que a intem^ãodo go­
verno é facilitar o acesso da 
população de bai.xa renda ao 
c r^ iio  habitacional. A deci­
são sobre a aplicação dos re- 
curstis, no entanto, será defi­
nida somente após acunclu-

são do estudo que tem sido 
desenvolvido pelo Ministério 
das Cidades com a Caixa 
Econômica Federal.

Para representantes do 
governo que participam do 
conselho, oincentivoàcons- 
truçào de novas moradias 
deve ter prioridade sobre a 
concessão de crédito para a 
compra de imóveis u.sados 
porque estimula a geração dc 
empregoediminui odéficii de 
moradias. A proposta deve 
ser aceita com consenso no 
Conselho, composto por re­
presentantes de entidades sin­
dicais e patronais, além do 
govemofederal.

Após areunião. Olívio 
Dutra disse ser contra o pro­
jeto de lei que tramita no Se­
nado sobre o uso de parte do 
Fundo para a compra de 
ações. "Não podemos ter

7 de abril, Dia do Jornalista
O jornalista exerce 

uma das mais fascinantes e 
perigosas profissões, porém 
fundamental! A constatação 
em relação a essa peculiari­
dade impostaaesse profissi­
onal da comunicação é de 
organismos internacionais, 
dentre os quais a FU -  Fede­
ração Internacional dos Jor- 
nali.stas. O jCHualista estáem 
permanente sttuação de ri-sco 
e não .só porque conflitos 
como, por exemplo, as guer­
ras.

Todos os jornalistas, 
sem exceção, estão expos­
tos a riscos físicos e. especi- 
almenie. as de ordem psico­
lógica. inclusive os que tra­
balham em pequenas cida­
des. onde são v ítimas da pre­
potência dos ocupante.s do 
Poder Político!

Não por acaso, o ins- 
tnimeniú de aferição de uma 
sociedade é a sua liberdade 
de impreasa. Só há. de fato. 
liberdade, quandoaimpren-

saé livre paraoexercíciode 
sua função social. Também 
não por acaso, é considera­
d a -  hoje m aisdoque nunca 
- o  Quarto Poder, OLegi.s- 
lativoficaltzaoE.xecuUvoe 
ao Judiciário a ambos, po­
rém. a I mprcnsa é fiscal per­
manente de iodos!

Através do imprescin­
dível trabalhodos jornalis­
tas, as pessoas têm a oportu­
nidade do debate sobre os 
destinos do mundo, do seu 
mundo. E impossível viver 
sem informação. Impossível, 
portanto, prescindir do tra­
balho dosJomalistas! Nossa 
homenagem aos jornalistas 
de Lençóis Paulista.

A lcünir C arm o - formado 
pela UNESP/Bauru, pós- 
graduado em jornalismo 
internacional pela ESJ/Por- 
io( Portugal), secretáriodo 
Interior do Sindicato dos 
Jornalistas, assessor de im­
prensa da FERCANA
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outra direção para os recur­
sos do Fundo que não a pro­
dução dc moradia e sanea­
mento*', reagiu. O FGTS é a 
fonte mais importante do go­
verno para enfrentar odéficit 
habitacional de cerca de 6 
milhões dc rraxadias e melho­
rar as condições de sanea­
mento em tixlo o país.

A questão não chegou 
a ser debatida durante o en­
contro. ma.s a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
apresentou nota técnicucon- 
tra o  projeto de lei. Segundo a 
nota, o  projeto de autonu do 
senador Amonio Carlos Júni- 
or (B A ) não democratizaria o 
acesso às ações comerciali­
zadas na Bolsa de Valores, já 
que a maior parte dos traba­
lhadores não dispõe de co­
nhecimentos nem remunera­
ção suficiente para investimen­
tos de risco.

Odocumentoapresen- 
ta o levantamento feito pelo 
BNDES sobre o perfil dos 
trabalhadores que usaram o 
FGTS para comprar as ações 
da Petrobras e da C ompanhia 
Vale do Rio Doce. Segundo a 
nota. esses investidores são 
compostos "na sua maioria 
quase absoluta, por pessoas 
com características bastante 
específicas no uni veisodo fun­
do: aquelasque possueminai- 
ores salários, nível mais alto 
de instrução formal e qualifi­
cação profussional". SegufKio 
o lévantamemodo BNDES, 
cerca de 75% dos trabalha­
dores do mercado formal têm 
remuneração inferioracinco 
salários mínimus.

Os vereadores dr. Pau­
lo Lydio T em er Feres 
(PMDB) e Manoel dos San­
tos Silva, o M anezinho 
(PSDB). da Câmara Munici­
pal de Lençóis Paulista, foram 
propor o contrato para pres­
tação de serviços médicos 
com a As.sociação Beneficente 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, já  que a entidade 
tem interesse em atender os 
funcionários públicos e.stadu- 
ais e seus dependentes da ci­
dade . Eles estiveram no gabi - 
nete do superintendente do 
lamspe. dr. Milton Rávio, 
em São Paulo, nu dia 31 de 
março.

Sãocerca de 2.ÜÜÜ usu­
ários de Lençóis Paulistaque 
têm de se deslocar mais de 40 
quilômetros até as cidades da 
região pura passarem consulta 
médicae fazerexames. "Esse 
contrato atende ãs expectati­
vas dessa população, pois o 
servidor arca com as despesas 
de locomoção, quando pode­
ría ter 0 atendimento na cida­
de. não precisando, também, 
se ausentar ao serviço”, expli­
cam os vereadores.

Odr. Milton Fláviore- 
cebeu a carta de solicitação 
a.ssinada pelos vereadores

Vereadores Paulo Lydio e manezinho no momento 
da entrega da carta de solicitação

Manezinho(PSDB),dr. Pau- dequalidade.comoaofereci-
lo Lydio (PMDB). Jacob Jo- 
ncr Neto, o Jacó Gaúcho 
(PDT) e Ailton Aparecido 
Laurindo-Tipó(PPS)ecom- 
promc(eu-se a se empenhar 
pura a realização deste na ci­
dade de Lençóis Paulista, den­
tro da competência adminis­
trativa que lhe foi delegada, 
jusiamente porque é de inte­
resse do lamspe e do Gover­
no do Estado levar aos funci­
onários públicos do interior 
assistência médica imediata e

da na capital.
O lamspe possui 19am- 

bulatóriosdescentralizados no 
interior, chamados Ceamas 
(Centrode Assistência Médi­
co Ambulaiorial). onde são 
marcadas coasullase realiza­
dos exames. O município de 
Lençóis Paulista pertence à 
região de Botucaiu. que é res- 
pon-sável pelos contratos exis- 
tentesem mais nove cidades, 
que lotalizam mais de 35 mil 
asuários.

Governo estuda redução do 
preço do gãs de cozinha
A mini.stra de Minas e 

Energia Dilma Rous^ef se reu-
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niu com produtores, revende- 
doresc di.stribuidoresde gás 
de cozinha para elaborar uma 
proposta dc redução do pre- 
çodo gá.ç para o  consmmdnr 
Na reunião foi criado urn gru­
po de trabalho para compati­
bilizar os dados econômicos 
com a proposta.

Napróximaquima-feira 
o grupo se reúne para apre­
sentar um diagnósticocomsu- 
ge.stôes para redução do pre­
ço do botijão de gás de cozi­
nha de 13 quilos. O grupo é

coordenado pela Secretaria de 
PetnSleo e Gás do Ministério 
dc Minasc Energia, e ítNTnado 
por representantes da Agên­
cia Nacional Petróleo 
(ANP). Petrobras. Sindicato 
Nacional das Empresas Dis­
tribuidoras de Gás Liquefeito 
de Petróleo (Sindgás). Fede- 
raçãodos Revendedwes (Fcr- 
gás)e Federação N acionai dos 
A.sociaçòes do Comércio Va* 
rejistaT raa-qxMtAlore Reven­
dedor de G ls Liquefeito de 
Petróleo (Fenegãs).

Ajude uma criança a estudar.
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Quando o ligar, atenda com c  coração: COLABOREI

UBIRAMA TENIS CLUBE
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o  UBIRAMA TÊNIS CLUBE comunicaque. porfor^aúesuas 
disposições estaluiáhas, foram cancelados por inadimplência os 
tiiulos de sóciosaseguir relacionados: n'’sOOI.(X>4.0U6.025.028,030. 
03I.CMI.(M2.(M7.054.057.068.071.072,073.076,084.099.115,124, 
126,127.134.137.139.144,147.153,156,157.158,170.172.175.177, 
178.179,180.183,185.189.191.194,195.197.203,205.220.230,232. 
249.250.257.261.267,269.272.273.276.279.280,282,284,287.288. 
297.298,305.306.311,319.320.323.329.330.331.337.338.342.348, 
370.371.372.373.375,379.381.382,384.387.390.392,394.395.3% . 
399.407.408.411.416.417,421.423.430.431,432.438.442.449.451. 
455.460.464,466.469.471,477.479.483,484.485.487.491.492,493. 
494.4% . 500.504.506.509.510.511.514.517,523.524.529.530.531, 
532,536.537.540.542,545.548.552.554.556.561.565,566.571,575. 
576  577,578.583,584.585.592,593,595.6 0 i  607.608.611,612.615. 
618,620.621.622.624.625.628.630.632.633.635.636.637.641.643. 
645.648.653,654.657,660.661.662,663.664,669.671.67^673.674. 
675.676.678,679,680.683.688,690.692,693,695.699.700.705.706. 
713.715.716,717.719.721.722,723.724,725.726.727.728.730.731, 

A Ala de cancelamento dos títulos foi lavrada aos tOde março 
de 2003. após os trâmites estaiulários. estando à disposição de iodos 
os associados na Secretaria do Clube para evemual conferência
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Campeonato infantil e sub-l6
Pelo Campeonato in­

fantil categoria 91/92 u equi­
pe UME/Corinthians empa­
tou em um gol com a equipe 
do Marimbondo em rodada 
realizada no último domingo. 
Amanhã no campo de futebol 
do bairro Cecap jogam. Ma- 
catuba x UME/Lençóis às 
8h30; UME/Cecap x Marim­
bondo às 9h 15 e UME/Alfrc- 
doGuedesxCajuenseàs lüh. 
A Liga Lençoense de Futebol 
Amador organizadora do

evento informa que as equi­
pes devem apresentar os se u.v 
atleta.s com 15 minutos de 
antecedência para o  repre­
sentante.

SUB-16
Pelas quarta.s de finais 

do Campeonato Amador sub- 
16 a rodada do último sába­
do apresentou os seguintes 
resultados: GEL/ADC 1x1 
Marimbondo. União Prima­
vera 2x6 Expressinho/ADC, 
UME/Cecap 2x3 NewStarc

Unidos Vila Cruzeiro 3x13 
UME/Len,'óis.

Hoje no campo da Cc- 
cap jogam. UME/Lençóis x 
Expressinho/ADC às 9h30; 
Marimbondox UME/Cecap 
às i4h e União Primavera x 
Unidos Vila Cmzeiroàs I5h.

O arti lhe iro da compe­
tição aiê o  momento é o ata­
cante Piola com 15 gois e o 
goleiro menos vazado é o atle- 
ta G can. am bos da cq u i pe do 
Expressuihc/AlX'.

Copa Cidade do Uvro 
Fut^ está na reta final

Finais acontecem na quarta e sexta-feira

Vôld Juvenil estréia na APV
A equipe juvoiil do Pro­

jeto Vôlei estréia no próximo 
domingo. 13. noCampeona- 
to Paulista da Associação Pró 
Voleibol (APV), Oslençoen- 
ses jogam  às 1 IhconiraJa- 
boticabal. ' ‘Mesmocom pou­
co enlrosamenlo em quadra, 
estamos confiantes em uma 
boa apresentação”, revela o 
direlordoprojetoe treinador 
DouglasConeglian.

As demais categorias 
do Projeto Vôlei (sub-21 .ju­
venil. mfanto, infantil, mirime 
pré-mirim)já iniciaram seus 
treinamentos.

Por cansada reformados 
oonjuittos poüesportj vos' XTlau- 
dinei Quirino” (no Conjunto 
Maestro J úlio Ferrari) e ”Maria 
Angelina Boso” (na Cecap). os 
treinamentos acontecem no gi-

voc Cultural (CSEQ. às terças 
e quintas-feiras, das 8h3ü às 
lOh (para garotos de 10 a 14 
anoslequartasesextas-feiras. 
das 1 3 h ^ às  IShedas IShàs 
16h30 (para garotos de 13 a IS 
anos) e nu Ginásio “ Hi 1 ler João 
Capoani” fToniquinho. no N ú- 
cleo Luiz Zillo), às segimda.s, 
quariase sextas-feiras, das 8h30 
^  1 Oh (para garotos de lOa 14

nàsiodoGubeSocialEsporti- anos).

Lençoenses são destaque na 
Copa Itapeceríca de Karatê

Os caralecas da Asso­
ciação Resistência e Escola 
de Karatê da Unidade Muni­
cipal de Esportes (UME) que 
tem como treinador o profes­
sor Luiz Cristino, participa­
ram nos dias 29 e 30 de mar­
ço da 6* Copa Itapecenca de 
Karatê, na cidade de Itape- 
cerica da Serra. A copa mar­
cou pontos paraonmkingda 
Federação Paulista de Kara­
tê Inierestilos (FPKI).

Nodia 29 foi realizado 
ocurso para credenciamento

doC(Hiselho Regional de Edu­
cação Físicae nodia 30 acon- 
teceuacompetição.

O grande destaque len­
çoense foi ocarateca faixa ver- 
d ;e  roxa. WUson Rogério Car­
neiro que cotKiuLsiouohtulode 
campeão na categoriajuvenil. 
A carateca Marinara Cristina 
de OU veira conquistou um hon­
roso 3°lugamucategoriammm 
(até faixa laranja).

O professor Luiz Cris­
tino ministra aulas de karatê 
no Tonicão de segundas e

quartas-feiras das I8h às 
l9h3Ü;noCeniroComunilá- 
rio da Cecap de segunda e 
quartas-feiras das 2üh às 
21 h30e no ginásio "Hiller João 
Capoam -Toniquiidto de ler- 
çaequinlas-feirasdas 19hàs 
21 h. As aulas .são gratuitas, 
quem se interessar deve pro­
curar o professor Luiz no.s 
horários de treinamentos.

LME/Grupo
Teve inicio na última 

quarta-feira no gínásio”An- 
tonio Lorenzetti Filho” -T o ­
nicão. as semifinais da 3* Copa 
Cidade do Livro de FuLsal, 
envolvendo as equipes de Pre­
sidente Alves. Barra Bonita, 
UME/Grupo Lwart e Carlo- 
nagem Pirâmide de Jaú.

A equipe de Pn^sidenle 
Alves jogou contra a repre­
sentação de Barra Bonita e 
venceu pelo placar de 4 a 3. 
Ontem as duas equi pes volta­
ram a se enfrentar. F ^ id en te  
Alves jogava pelo empate 
para conquistara vaga para a 
final, caso a equipe de Barra 
Bonita vencesse a partida, 
haveria prorrogação de dez 
minutoscom vantagem doem- 
pate para Presidente Alves 
porterconquistadooprimei- 
ro lugar em seu grupo na se­
gunda fasedacompetição.

UME/Grupo Lwart e 
Caitonagem Pirâmide de Jaú

Lwart lutava ontem por uma vaga na final

Presidente Alves, favorito
ficaram no empate de três 
goIs.Ontemaequipeque ven­
cesse o  jogo asseguraria a 
vaga para a fmal da competi­
ção. Se houvesse empate ha­
veria prorrogação de dez mi­
nutos com a vantagem do 
empate para a equipe lenço­
ense por ter conquistado o

ao título da competirão
primeiro lugar no grupo du­
rante a segunda-fase. Até o 
fechamento da edição os jo­
gos ainda não haviam termi­
nado.

As finais estão marca­
das para a próxima quarta- 
feira às 19h45escxta-feiraàs
19h30.

Passeio Ciclístíco pela Jardim  Açaí terá
paz acontece dia 27 campo de fiitebol

para tazer amizades e 
trabaviar na área de comuncaçáo. 
seia veital ou visual. 0  convívio com 
pessoBsmasamadiieadasestátavo- 
Qodo. ndusn« no campo senimeniaL 
Oca vale apostartodas as SU8S fichas.

Vocè será mvadida por um sentimeráo 
de (fisposição, coragem e poder. E i- 
penènioias iflerenies podem contrtxv 
com a sua evolução. Oica: No amor, 
seu leilo imprevisível pode se manées- 
tar

Não tente apressar os acontecimen- 
k». nem lazer a cabeça de ninguém. 
Seu maior desafio será controlar a 
leenosia e 0 desejo de dar sempre a 
úftma palavra. Oica; Acredite na sua 
torça riterior.

A sua caneira recebe um grande 
impulso. A oportunidade que sem­
pre esperou pode chegar de repen­
te. Oica: Na area sentimental, não 
deixe a sua insatisfação falar mais 
alto.

TT
ti mmeiee tampam

édásinaldeprogressonosetorpro- 
fissonaLOjaíquertpo de acordo, con­
trato ou mudança de emprego virá em 
seu benefício. Oica: A dois, evite ser 
làopossessiva-

Vocé vai estar foriemenie ligada a 
alguém do seu convfvio. Entretanto, 
evite ficar sonhando com coisas e 
pessoas que estão tora de alcance. 
Oica: Já é hora de valorizar quem está 
ao seu lado.

Máquinas da prefeitura 
estáodesde segunda-feira. 1* 
de abril. trabalhando na cons­
trução do campo de futebol 
do Jardim Açaí. Estava nos 
planos dos moradores a im­
plantação de uma quadra de 
futebol de areia, mas um acor­
do enue aassociaçãode mo­
radores e prefeitura permitiu a 
cemstrução de um campo gra­
mado.

Além do campo pro­
priamente dito. o  presidente 
da associação de moradores

Marcos Rodrigues de Lima 
reivindicou a construção de 
vestiários, instalações saiutá- 
rias, chuveiros e outras me­
lhorias. Oeacordocomapro- 
posta de Lima, a prefeitura 
cederiaomalenaldccon^ru- 
ção e os mcNadores entrariam 
com a mão de obra. “Essa 
parte do projeto ainda está 
em fa.se de estudos e, se não 
hou v er ocorrência de ch u V as 
prolongada.\, em pouco tem­
po leremos o nosso campo de 
fuiebot” comemora Lima.

Jaúieotaborador) t  Maurício Dinizidiretor de ciclismo da L/ME)
A Unidade Municipal da unidade. Maurício Diniz,

0 > ^
Determinadas circunstâncias váo 
engir alguns sacrifícios. Alguém que 
está longe dos olhos e pedo do 
coração vai despertar saudades. 
Oca: Bom astral em famíTia e com as 
anzadés.

Quem temI pressa come enj e quente, 
razão pela qual deve pensar duas 
vezes, antes de seguir na contramão. 
Dica; Nem pense em desperdícios ou 
extravagâncias, isso pode afetar o 
romance.

0 desejo de agradar pode levá-la a 
fazeralgumasextravagãncias. Ane- 
cessidadedesegurançapodeseralta- 
irenievalonzadaeatoaa dela pode pôr 
a relação atMiva a perder. Dica: Dos 
anigos, wcã pode esperar lealdade.

Questões financeiras podem tirar o 
seu sossego. A segurança que dese­
ja virá dos seus laços farriiiares. Dca: 
No campo sentimental, entretanto, 
vocé terá dtfículdade para abrir a 
guarda.

Não perca as esperanças de so­
lucionar uma questão com plica­
da Ajuda que precisa virá de 
onde menos espera. Dica: Na área 
sentimental, vocé vai sentir firme­
za.

de Esportes (UME), através 
do secretário de esportes. 
José Lenci Neto e de Maurí­
cio Diniz-diretor de ciclismo 
da unidade realizam nodia 27 
de abril em comemoração aos 
145 anos dc aniversário de 
Lençóis Paulista e pela paz. 
passeio ciclístíco entre Len- 
ÇÓisxBorebi.

A saída será defronte 
ao ginásio de esportes” Anto- 
nio Lorenzetti Filho” -T oni- 
cão; chegando em Borebí os 
ciclistas receberão bolo e re­
frigerante ofertado pela Pre­
feitura Municipal ck Borebi 
em comemoração ao ani ver- 
sáriode Lençóis Paulista.

O diretor de ciclismo

disse que o grande objetivo 
do evento é reunir a família 
para participar do passeioque 
é uma aventura. Porisso ele 
convida todos os pais, mãese 
filhos para participarem do 
evento.

Durante o passeio a 
ambuiánciae uma equipe de 
apoio estará percorrendo o 
trajeto e ficará a disposição 
dos ciclistas participantes.

As inscrições já podem 
serfeitas na U \^ q u e  fica nas 
dependências do Tonicão 
com Nelson. A taxa de irLserí- 
ção seráduascaixas de Leite 
Longa Vida, que serão doa­
das para entidades beneficen­
tes da cidade.

t s r o K

Dieta
Esse astro poderoso ajuda 

«céaentrarem forma rapidinho. É 
sóseguirá risca a Dieta da Lua. um 
regime no qual vocè passa 24 horas 
tealimentando sõ de líquidos (exce­
to bebidas alcoólicas e refhgeran- 
tes) no início de uma das lases luna-

Novas oportunidades podem se abnr 
no campo profissional, agora só de­
pende de vocé. Não tenha medo de 
sonhar alto: otracassosóexiste. para 
quem desiste. Oica: Vida amorosa 
probtemàfica.

da Lua
res. Se começar, por exemplo, a sua 
dieta na entrada da Lua CRESCEN­
TE, no dia 9. às 20h40, vocè só deve 
íngehr sopas, sucos e vitaminas até 
0 mesmo horário do dia seguinte. 
Procure também substituir o açúcar 
pelo adoçante.

n  Copa de Beach Soccer
A segunda rodada da 

segunda-fase da II Copa de 
Beach Soccer (Futebol de 
Areia), realizada no último 
domingo no bairro Cecap/Fi- 
esp apresentou os seguintes 
resultados: Cajuense II 6x4 
Cajuense. União 3x5 Améri­
ca, União Cajuense 3x7 Ju- 
ventus e União Primavera 
1x1 i São Jorge.

Amanhã pela terceira 
rodada jogam. União Prima-

verax Santa Luzia às 8h; União 
Cajuense x Independente ás 
8h45; União x Ajax às 9h30c 
Cajuense 11 x A.sa Branca às 
10hl5.

NÚCLEO
Amanhã no campo de 

futebol de areia no irâirro 
Núcleo Habitacional LuizZi- 
Uojogam, Cruzeirox Unidos 
às 9h; São Caetano x Proerd 
às lOh; Jaú Serve x Real às 
1 lh e  PalestraxIEQ às I2h.

Hoje a partir da.s 19:00 hora.s; Rodízio de Pizzas e Massas. 
Domingo; Rodízio de Carnes Especiais.
2* feira: Caldo de Mocotó.
CAMPEONATO DE FUTEBOL DE CAMPO MÁS- 
TER ACIMA DE 42 ANOS 
Resultados da^ úliinuLs rodadas:
Santos 3x2 Ponte Preta 
América 1x2 São Paulo 
Guarani 0x3 Palmeiras 
São Caetano 2x3 Coriothians.
PRÓXIMAS RODADAS
Dia 07/Abnl -  2* feira -  às 19KX) horas;
Santos X América
São Paulo X Ponte Preta
Dia 09/Abril -  4* feira -  às 19K)0 horas:
São Caetano x Palmeiras 
Guarani x Corinthians.
CAMPEONATO DE FUTEBOL DE CAMPO SENIOR 
- ACIMA DE 28 ANOS
Encerrada as inscrições c escolhidos os capitães. A reunião 
para a distribuição dos jogadores está mareada para o dia 08/ 
Abril às 19;(X) horas. O imneio início será realizado no domingo 
13/Abril às 8:30 horas.
DQACÀO DE ALIMENTOS
Avisamos os jogadores que se inscreveram nos campeonatos 
de futebol Másiere Sênior, e ainda não doaram os 2 quilos de 
a li^n io s . que doem. ainda está em tempo.

Hoje a partir das 9;0ü horas o inicio do 3*. Torneio aniversário 
da cidade, categorias adultos, infanus. masculino e feminino. 
Se vocé não se inscreveu para disputar, compareça para 
assistir e aplaudir nossos tenistas.
CAMPEONATO DE TRL)CO/2003 
insenções ate o dia 04/Maio na sauna, portaria e lanchonete. 
Jogos as 2*s. e S*s feiras às 20:30 horas. Faça a sua inscrição 
e compareça para os jogos.
CAMINHADA NOTURNAS 
Todas as 3*s e 6*s íeira.s às 19:00 horas.
AEROBOX
Em nossa ACADEMIA, as 2*s c 4S feira.s às 20:00 horas.

ADULTOS -  As 2*s e 4*s feiras das 18:30 às 20:00 hoia.s. 
JUVENIL -  Às 3^ e 5*s feiras das 14:50 às 16:30 bora.s.



v e í c u l o s
VENDE-SE Gol. ano90. óJ- 

coo l. óiiino valor RS
3.200,00 * rmanciamenlo ou iro~ 
ca*NC por moio no voJor. T raur 
fone 263-4147 com Adriano.

VENDE-SE F40UÜ FunL ano 
83. begtf. Kadci. uno 92. bronco. 
TroUf fooc 263-1826.__________

VENDE-SE/reOCA SE Vb- 
yagc. ano 85. praia, cm ótimo cv- 
tad«). TraUirrua Angelina M onu- 
le Nelli. 216 -  Pq. Elizabcth ou 
fanc 32^5571 ._______________

VENDE-SE Favca. ano 83 c 
uma ca^a no jd. Monombi. Tratar 
fone979S-0337_______________

VENDE-SE Palio EDX. 4 
pofta%. ano 97. chumbo, conser­
vado. Aceiia-^^ troca por carro de 
menor valor. Trator fone 263-2271.

VENDE-SE Opala, ano 89.4 
portas, álcool, preto, completo, 
rodas de Omega Traiar fone 32M- 
7052com Diogoapósáâ I7h.

VENDE-SE Fusca, ano 81. 
bege. valor RS 2.600.00; Gol ano 
91. gasolina. venJe metálico, va­
lor RS 6.200.00 e Kadct. ano 91. 
álcool, valor RS 7.000.00. Aceita- 
se troca. Traiarrua Paraná. 415 ou 
fcw 3a4-»430._______________

VENDE-SE Chevetie. ano 
88. prata, álcool. Tratar íorkr 9701- 
8218._______________________

VENDE-SE Brasüia. ano 77, 
valor R$ 700.00 e uma máquina 
mini-bancada de scrralhcría. vu* 
lor R5 200,00. Tnuar rua Enio Gio- 
vanctlj. 319 - Vila Sáo ioáo ou 
fooe 32M-6654..

VENDE-SE Bclma. ano 87. 
marrom metálica, álcool. Tratar 
fone 32W-1032 ou 9794*5524 com 
Wandcrley.

VENM-SEmiOCA-SE piT 
carro de menor valor. Parati ano 
87. ákool. motor na garantia. Tra­
tar fone 3 2M-1805 com G i I mar.

VENDE-SEmiOCA-SE por 
moto. Fiat Uno, ano 88. em bom 
estado, vende-se cdicula no jd. 
Monie Azul com 3 cômodos (qui­
tada). Aceíta-se carro nv) negócio. 
Trotar fone 9715-4664 cum Jos^.

M O T O S
VENDE-SE CG Today, ano 

9 1. vermelha, em ótimo esu^o  de 
conservação Tratar fone 32M- 
8053.32641209 ou 9793-8294 com 
Noslin.______________________

COMPRO moto. vende-se 
mobylete. dois alqueires dc terra 
em Alfredo Guedes, adaptador 
FCPCA. cooler Pentium II. pente 
de memóna 32. fax AMR. monitor 
Philips -14. processador Celeron 
400. teclado, proleçáo de tela dc 
vidro-compuiador e mouse. Tra­
tar fone 264-3635,
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B car
GoJ 1.0 lOv 2D01 Plu» Dourado 

£acort XR 3 91 CIrua T«to 

Aatra O It 2.0 99 Vinho 
Vtetra Qa) 94 Vinho 

Vactra G t$  94 Branco 
Omoga OLS 93 Azul AJeool 
Om*oa OLS Z 2  99 Vorda 
Maraa Waalitnd 99 CInaa 

Piefc up Stradi 2000 Branca 

8 10 $TD 97 Branca 
Audi A 9 1.8 Tato.couro 98 

Scootar MIraga 2000 Branca 
6 4  * Otun doc graUa 

TBan Ka 2000 Azul 
Than Ka 2001 Vtrda 

TWMar 290 Zaro Varmalha 

CB9O0 98PraU  
CB SOO 2001 Prata 

Yamaha V  MAX 99 Varmalha
264 3 1 3 1 -9 7 9 2  2696
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LCNÇOIO PAULIOTA

m í l f____________

I n c A r i  3  d» i : t l
áUUS BlkTUJà i  fiicu ss io  
C/ AeOHfàNáAHCNTO TIÓIKO.

lO cjiB aalf pracDocaíto, 
ioda* u  I4a4«a. rit9o» a astika.

M O B IL IÁ R IA  C O N F IA N Ç AC R E C I > 1 5 .5 7 0  ^
Fabiano José  B a tista

COMPM E VENDA DE CASAS, APAKTAMENTOS, 
TBIKENOS, sinos, CHÁCARAS E FAZENDAS.
Trabalhamos som ente com compra e 

venda de imóveis para melhor atendê-lo
Av. 25 de jQoeiro. 606 • Centio 9  244-397S /  07711774

C Irc u n sc r iç à o  E le ito ra l d e  S ã o  P a u lo
I61*ZE-Lençóis PliuIisu  • Av. Padre Saiústio Rodrigues 

Machadon* 599 -  Centro- Fone: (14)3264-8553
FDTTAL

A Excelentíssima Senhora Dra. ANA LÜCIA AlELLOGAR- 
CIA. MM*, iu fu  Eleitoral da 161* ZE/SP, no uso de sua.s atribuições 
legais.

TORNA PCBLI CA. a Iodos quantos o presente edital virem 
ou dele tiverem ciência, relação contendo os nomes e os números de 
inscnçio dcelcitores que deixaram de votar em três eleições conse­
cutivas. que ncorá disponível cm Canórío. para conhecimento dos 
interessados de que. por força do disposto nos aris. 7*. parágrafo 3*. 
c 71, V. do Código Eleitoral, deverão ter as respectivas inscrições 
canceladas.

Pelo presente, ficamos referidoseleilorescientificadosdcquc
o não-comparecimenio ao Cartório Eleitoral, para comprovação do 
exercício do voto. do p^am enio da(s) multa(s) correspondentets) 
w d e  jusüfjcação de ausência, no íffazodc6ü<scs.senü)dias.acomar 
dodid 10.3.2003, implicafáo cancelamento àuiomálico035 inscrições 
oostennosdosparágrafos4'’e5’ doan.78daRcs./TSEn*20.l32.dé
19.3.98. com as alterações posteriores.

E paraque se lhe dê ampla divulgação, inclusive nos meios de 
comunicação existentes nas localidades abrangidas pela Zona Elei­
toral. determinou a Excelentlvsima Senhora Juíza Eleitoral fosse 
afixado o presente edital no local de costume.

DadoepassadonesUcidadede Lençóis Paulista, aos lOdias 
^  mês (k março do anode 2003. Eu, Tânia Luciano Moreira B odo. 
Escnvâ Eleitoral, preparei e conferi o presente edital, que é subscrito 
pela MM* Juíza Eleitoral. Dra. Ana Lúcia AiclloGarcia.

Dra. An» Lúcia Aiello G arcia - Juíza Eleitoral da  161* ZE/SP

IM Ó V E IS
VENDE-SE cavi ru  rua Olga 

Birol. 1 2 5 -jd . lu p u ãcu m C h e- 
vctlc cm óUmo i:sliSo. Traior fone 
32645067.____________________

VENDE-SE ca^d no jd. Caju 
1, murada c com calçada. \ alor RS 
5.000,00. Traiar rua Ji>rgc Amado, 
4 3 1 -  Cccap ou fone 3264-9455.

VENDE-SE casa no jd. Caju 
com pivcina e vendc-vc Uno Mil- 
Ic. ano 99 c Gol 2000 Special. Tra- 
ürfor>e 263-7427/9714-5593.

V E N D E -SE  casa no jd . 
América a rua Egidio Poccota, 325 
com 7 cômcxJos. garagem para 
doi.s cuTTDs e área de serv iço. Tra- 
Lif fone 263-6938._____________

VENDE*SE ca^a a rua Cea- 
rú, 176 -  vila Cruzeiro ou iroca-ve 
por cam). valor RS 12.000.00 c 
vende-ve icrreno no jd. Morum- 
bi, óiima localização Traiar fone 
9701-5727 ou 263-5298 com Ziza.

VENDE-SE sílio 10 al­
queires Boqueirão, 4 e I al­
queires na Fartura, 2 alqueires 
Vargem Limpa, 10, 5 c 1 al­
queire em Ajeiópolis, 31 al­
queires Rodovia Jaú/Bauru. 
lerrenos na Rondon. Caju e rua 
Piedade, apartamemo no Ipê, 
casa na vila Mamedina, rua 
Machado de Assis, Washing­
ton Luiz, av. Brasil e XV de 
Novembro e uma edícula no 
Iiamaraiy. Tratar fone 3264- 
7992 -  Príncipe Imóveis -  Cre- 
ci 044.696-3 -  Rua Geraldo 
Pereira de Barros -  360.

CAMINHÕES
• financiamos à partir 

de 1970- 
\Omni: Consulte ns tnxas

VENDE-SE LO-sjiiDCaju II, 
c/ 4 dormiiòrio», sala. cozinha, 
banheiros saláocomercial c/ uma 
Vídeo locadora, aceito corro no 
negócio. Tratar fone 3264-5416.

VENDE-SE ca:*a no Pq 
Rondon. RS 45.0üO,(X)c/ 3 dormi­
tórios. Tratar fone 264-3975 ou 
9771-1776-CreciJ 15.570.

VENDE-SE terreno no Jd. 
Ilamarat) parte alta e baixo, RS 
20.000.00 Fooe 264-3975 ou 9771 • 
1776-C ftciJ 15.570.__________

VEÍ4DE-SE casa Mamedina, 
RS 55.000,00.3 dormitórios. Fone 
264-3975 ou 9771 -1776 -  Creei J 
15570._______________________

VENDE-SE api^ Jacamndá. 
RS 37.000.00. Fone 264-3975 ou 
977M 776-C nyiJ. 15570.

VENDE-SEcasajd Village. 
valor RS 7.0UU.00. Trotar Imobiliá­
ria Confiança -  Fone 264-3975 ou 
977M T 76-C reciJ-15570-

Empréstimo Pessoal

Simples e ropido, sem burocrecii
ótim os pf420S e tâXàs.
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Tnnspone Gríili

SAL.M 0 38
Leia o Salnx) 38 dunuiic 3 dias e 3 
vc/cs ao dia. publicar no 4*. dia e 
espere íj resultado. O .C.E.

DISK BÂNHO t  TOSA
3264-9887

|R u i  JorflB  Âmedo» S3 -

SU A  R O U P A  N A S  CORES 
Q U ^  A  M O D A  EX IG IR

^ m S H T E C
tingim ento

T i n g i m e n t o  d e  r o u p a s  u s a d a s

HtV»ÇÜ Oe ATtHOlHCMTQ 40  CONSUUiOOa

iS 2 S ^ (0 8 0 0 )3 5 7 7 8 8

AVb 25 DE JANEIROg 486 - FONE; 2631602

PO D ER JU D IC I A R IO - SÃ O  PA U LO  
EDfTÁL DE FLBU C AÇ ÀO  DE  S£.VT£.VCA DECLARATÓR/A DE 

tSTE R D tÇ Ã O  DE L V iZ  CARLOS A tA R T tS E L U  LE/TE.
JUSTIÇA GRATUITA

A £>ouiora ANA LÚCIA A tE L L O G A R C IA , MM. JuízadcD irritu  
da 1* Vara Judicial desta cidade e Comarca dc Lençóis Paulista, Estado de 
S lo  Paulo, na fo m u  da lei. eic..

FAZ SABER a todos quantos o presente cditaLvirem  ou dele 
conhccimento ti vcTtm .cspedido nosauiosdc IN T E R D IÇ Ã O , n* 1457/01, 
tendo como requerente A R IO  V A L DO M A TI NE L L11. E IT E  c I ntcrüi lando 
LU IZ C A R LO S M A R TIN E I.L I L E IT E , que tramita por cslc Juízo c 
C anóno dc Ofício Judicial/Seçáo Cível, atendendo a> provas consianie.s do\ 
autos, por sentença proferida aos 14 de novembro de 2002, transitada cm 
julgado aos 24 de fevereiro dc 2003. a seguir uanscriia em seu tópico final, 
òedaruu a imerdíç&ode LU IZ CA LO S M A TIN ELLI L E IT E : ̂ D b n te d o  
exposto ,decreloa U iterdlçáode LU IZ CA RLO S M A R T IN E L IJ L EITE , 
decU rando-a  abso lu tam enle  Incapaz p a ra  exercer pessoaJm ente os 
a to s da  v id a d > il,(C C . a r i .  5o. II le n o m e lo - lh e c u ra d o ra  a requeren te  
(C C , 454, p a rág ra fo  p rím eiro l. Nos term os do a r t ,  1188 do  C P C , o 
c u ra d o r deverá  especificar bens p a ra  h ipoteca legal. Irxscreva-se a 
presente no reg ls tro d v l)  (C PC . a r t  1.184 e C C .a r i .  12, I l h e  publique- 
se na im prensa local e ó rgáo  ofleiaL p o r trè s  vezes, com In tervalo  de 
10 tdez i dia.x. Intim e-se o req u eren te  a p re s ta r  com prom ís.so de 
cu rad o r. C um pridas as fo rm alidades, tra n s ita d a  a p resen te  em  Ju lga­
do, com unique-se ao D istrib u id o r e arqu ivem -se os au tos. P. R. e I.. 
l^ n ç ó b  Pauiista, d a ta  su p ra , la l A na L úcia A k ito  G are ia -J iiiza  de 
Direito.** E, paraque a refenda sentença produza os seus jurídicos c legais 
efeitos e chegue ao conhecimento dos interessados c ninguém possa alegar 
Ignorância, é expedido o presente edital que será publicado na Imprensa 
Ofic ial do Estado e afi X ado no I ocal de cost u me deste J u ízú. Lençói s Pau Usta. 
24 dc março de 2003. Eu. (a) Alice Batista Menani -  mal. 814.787-F. 
escrevente, digitei. Eu<a)Tánia Luciano M oreira Bodo. matrícula 805.210- 
K.escrivâdiretora,conferiesubscieVO. ANA LÚCIA A IE L L O C A R C IA - 
Ju íza  de Direito.

C O M IT Ê  DA A Ç Ã O  DA CID A D A N IA  C O N T R A  A 
F O M E .E A M IS É R U E P E L A V ID A  

O comitê da Campanha comunica que nos dias 07 a 12 
docorrente mês. os líderes de quarteirão estarão recolhendo 
os alimeniosque comporão a.sce,sta.sbíLsicasa.serem distri­
buídas nodia 13 de Abril -  Domingo- is  famílias carentes de 
nossa cidade.
COLABORE
A SUA DOAÇÃO É FUNDAMENTAL PARA AMENI­
ZAR O SOFRIMENTO DOS MENOS FA VORECIDOS.

VENDE-Sfc 1.1 akíu.in=. - 6.5 
alqueires ou 19.5 alqueires dc ter­
ra com cana na Fafturinba e uma 
cosa na av. dos Imigrantes, 176. 
Trator ma Amdnco Giov oncui. 335 

V ila Anlonieta 1 ou fone 3264- 
9W9_______________________

VENDE-SE Cosa no núcleo 
Luiz Zitio com com sohrodo nos 
fundos. ciLsu na rua Padre Anchi- 
eta. cosa em frente a escola Espe­
rança de Oliveira c/ soláo comer­
cial m a Dr. Antonio Tedesco 
sobrado geminado d  250m2. na 
rua Raul Gonçalves de Oliveira ao 
lado do Banco do Brasil -  terreno 
no Jd. Itomaraty todo murado -  
terreno na av. Jácom o Nicolau 
Poccola -  casa no Pq. Sá^) Jos^ d  
220m2. piscina, saláo de festa, 
sauna, garagem p/ 2 carros -  lote 
na Pq. Rondon á partir dc RS 
9 000,00 -  casa Mucatuba rua do 
Centro c / um terreno junto -  ter­
reno no Jd. Itapuü -  casa no Pq. 
Rondon esquina, laje e garagem 
p/ 2 carros -  casa na Cecap quita­
da -  terreno no Pq. Eltzabeih - 
terreno c uma casa na Jd. L^ira- 
ma. esquina -  Procuro terreno no 
Pq. Antártica. Jd. Ipc ou Granvilc 
p/ comprar. Truior Im uhiliárlu  
C en ira l ru a  Dr. Antonio Tedes- 
co ,24h-sa la  IK-CrucíJ -  15.490 
üu fone 264-3393.

SIM PATIA PARA 
EMá CpRELTM 

Chico Xavier. 4* teira pela 
manhá coloque em 1 /2 copo d ' água 
os gráos de arroz cru. respectivo à 
quantidade dc quilos que deseja 
perder À noite beba a água, deuan- 
do os gráos de arroz no copo c 
complete com agua. 5* feira pela 
manhá beba a ág ua cm jejum. dei xan- 
do os g rios dc arroz e complete com 
agua. 6*. feira pela manhá beba a 
água junum ente com os g rio s  de 
arroz dc jejum. Ob>: publique na 
mesma semana. Náo taça regime 
pois 3 simpatia infalível SA2Ü.

SIM PATIA PARA 
E.NUGRFXEK 

Chico Xavier 4*. leira pela 
manhã coloque cm 1/2 copod * água 
os g rios dc arroz cni, respectivo á 
quantidade de quilos que deseja 
perder. Ã noite beba a água. deixan­
do os grãos dc arroz no copc^ c 
complete com água. 5*. feira pela 
manhá beba a água cm jej um. dei von- 
do os grios dc am>z c complete com 
água. 6*. feim pela manhã beba a 
ágoa jontamente com  o% p é o f 6e  
om»z òe jejum. Ohs. publtfue na 
mesma semana. Não faça regime 
pois d sim patia^ infalível R.T.

D IV E R S O S
VENDE-SE fiULs Super Nin­

tendo. mega * master por RS 5,00 
coda e uma vídeo-locadora com­
pleta com 1500 fiLas VHS no vo1ch‘ 
dc RS 8.000.00. Accita-.se corro no 
negócio. Trator fone 3264-5416.

VENDE-SE balcão caixa 
0.80mi, hukáorefrigerado I.80mL 
vitrine seca l.25mt. vitrine refri­
gerado com coníeito ! .25mt, ba­
lança eletrônica BCS - 15, corta­
dor dc frios FilizüU 103 JR, único 
dono, cin ótimo estado. Trator 
fone 2643753 com DimaZilda.

VF54DE-SE fiInuKioraPana- 
sonic 14x200m. valor 8x de KS 
100,00. Trator fone 263-3168.

SDINHEIKOFÃCII.S
Sem coavulta SPC c Serasa, 

para aposentados, pensionistas c 
funcionários públicos. Infonna- 
çôcs fone 9111- 5435 com Gusia- 
vo.

CARPIMAKLA
Serviços de carpintaria cm 

geral. Trator fone 9712-4649 ou 
263-5108 d  Marquinho Carpintei­
ro.

SA ÍD A  D E E X C I  R S Ò E S  • 
(COMPRAS) Ü9/Ot -  São Paulo - 
Quarta-feira -  12/04 -  São Paulo
-  Sábado - 16/04 -  Sáo Paulo 
Quarta-feira -  19/04 -  Sáo Puulo
-  Sábado -  23/04 -  Sáo Paulo -  
Quarta-feira - 26/04 -  Sáo Paulo
-  Sábado -  26/04 -  Ihiiinga -  Sá­
bado e 30/04 -  São Paulo -  Quur- 
la-fctra. RESERVE SEU LUGAR: 
FONE 3264-7919 -  9794-76,39 c/ 
Elizaou 263-6938 -  9702-7108 d  
AHindo.

VENDE-SE p liin u s  nativos 
(Ipc roxo. candeia, capixingui. pcrL>- 
ha rusa. eucalipto de cheiru, etc I In* 
fomioçôes fone 264-3825 ou ú793- 
0688 (Viveiro Sáo Jonáj.

ATENÇÃO: Aplica-ie her­
bicida (mata-mato), em terrenos e 
quintais d  gramas, braquiárias. e 
oriricas. Traiar fone 3264-7062.

Nuveiu ê  SmnlM Rita
Acender ufTU sc li durnfUc 

V á\ê^ Rc/ar I Pai Novvo I Ave 
M«iriA. í ^ e r  um pedido Mcchváno. 
um de oegóciu c um impukftivcl. rezar 
lodo» dizh com é mesma vela 
branca quv loi a ce^  no I '  dia. -  ■ 
émwDlt 9  du». deixar quem ur aiá o 
fim nu uJlimu dj« No nom> d u  man­
dar publicar, me^mooáoleodo le m *  
pedidos ̂ ãoalcndidov R.T.

S I U  M tU I O R  H áP R E S S A O  ESTA  A ftU lI tl

ENTREGAS  
C O M  R A P iD E Z

Fone: (14) 263-0170 
Fone/Fax: (14) 263-2564

Rua C0Í. Jomqutm A n se tm o  M artins , 503 • C entro

TOLEDO IMÓVEIS
C R E C l  0 1 4 1 9 8 - 6

Q U E M  C O P í t l E C E .  C O  IN F I A I

LM03T1S RESIDENCLALS
EXCELENTE APT. EDIF. 9 DE JULHO M OBILIADOC/ÓTIM O 
PREÇO,
APARTAMENTO EDIF. VITÓRIA RÉGIA R5 250.00.
Excelente casa Centro RS 700,00.
C entro: 05 cômodos RS400.00.
V. P ra ta : 05 cômodos RS 150,00.
V.M amedina: 03 cômodos RS 110,00.
V. Contente: 04 cômodas RS 180.00.
Jd , Príncipe: 04 cômodos RS 280,00.
Jd. üb iram a: 06 cômodos RS450.00.
Rondon: 05 cômodos RS 280,00.
Rondon: 04 cômodos RS 180.00.
Rondon: 05 cômodos RS 330.00.
V, Irerê: 04 cômodos RS 200.00.
V. C ruzeiro: 04 cômodos RS 200,00.
W  Paccola: 06 cômodos RS 250,00.

Excelente salas comenriaís Cen­
tro c /ó tim o preço.
Excelente p réd io  comercial Av. 
25 de jane j n>. d  ótimo preço. 
Excelente sala  comercial na Rua 
XV de Novembro c/ótim o preço. 
Excelentes salas comerciais no 
Edif. Center Lençóis c/ótimos pre­
ços.
S ala  com ercial no Edifício Luiz 
Paccola: RS 20.00.
Salas na G aleria  Guarani c /ó t i ­
mos preços.
Sala G aleria  XV c/ótim o preço. 
Jd X l)íram a: RS 180.00.
Jd . ll) iram a : RS 250,00.
J d. l l ) i  ram a: RS 150,00. 
Jd X b ira m a : RS 150.00.
Centro: RS650,00.
Centro: RS 150.00.
C entro: R$800.00.

Centro: RS500.00.
C entro: RS 250,00.
C entro : R$ 170,00(prédiopró­
prio p/oficina mecânica). 
Centro: RS 700,00(préd)o próprio 
p/ofici na mecânica c /300 m2). 
N,UnçóLs: R$120.00. 
V,Antonicta: RS500.00.
V. Irerê: RS 1.50,00.
Cecap: RS 180.00.
Jd J ta p u a : RS 180,00.
Ctgu: RS 180,00.
N udeo: RS 170,00.
V

14casas*f 1 terreno no Centro da 
c idade  de  M aca tuba  RS 
150.000.00.
Casas cm vários locais c com 
diversos preços.
Apanamentos - Chácaras • Ter­
renos com financiamentos.

Av. 25 de Janeiro, n° 364 - centro 
Fone/Fax (14) 263-0187
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Cecap conguista Biblioteca Novo Salário Mínimo
Inauguraçao hoje às lOh

Biblioteca da Cecap contará com acervo de 2600 títulos
Os moradores da Ce­

cap e bairros vizinhos rece­
bem hoje.oramallldaBibli- 
oteca Municipal Origenes 
Lessa. Esta obra. importante 
para democratizar o acesso à 
informação e cultura, atende a 
pessoas de todas as idades, 
mas principal mente os estu­
dantes que se utilizam do acer­
vo da BMOL para consultas 
para trabalhos escolares.

A solenidade de inau­
guração da biblioteca ramal 
acontece às lOh e contará 
com a presença da Banda 
Musical Zillo Lorenzetii e do

Coral Unimed.quevão abri­
lhantar esta manhã de festa 
para a população da Cecap e 
região.

Estão program adas 
também apresentações de 
dança de grupms da Casa da 
Cultura Profes-sora "Maria 
Bove Coneglian", do Centro 
Educacional "SylvioCapoa- 
ni” e do projeto Hip Hop da 
Cecap.

Além de disponibilizar 
livros para consultas, a Dire- 
tcHÍa M unicipal de Cultura pl a- 
nejarealizar oficinas culturais 
e outras atividades ptara aten­

der à comunidade durante o 
funcionamento do novoramal 
da BMOL.

Ser>'iço; O ramal I i da 
Biblioteca Municipal "Orí- 
genes Lessa" está localiza­
do na rua Adriano da Gama 
Cury, n® 200, Cecap. O ho- 
ráriode funcionamento é das 
8 h 3 0 à s i lh 3 0 e d a s l3 h à s  
17h. O acesso ao acervo é 
gratuito.

Aentregada biblioteca 
ramal na Cecap abre o pro­
grama de inaugurações pre­
vistas para os meses de abril e 
maio.

Prefeitura instala placas 
indicativas em 87 ruas

As 87 ruas considera­
das como vias principais do 
município -  no Centro e nos 
bairros - estão recebendo 700 
novas placasde identificação. 
A instalação está sendo feita 
pela Prefeitura Municipal, alra- 
vés do Departamento Munici­
pal de Trânsito (Demutran) e 
deve ser concluída até oinício 
da próxima semana.

Além de identificar as 
ruas. as placas já vêm com o

Código de Endereçamcnio 
Posta) (CEP), o que facilita a 
consulta de moradores e a 
entrega de materiais e produ­
tos.

REG CL A MENTA ÇÃO 
O Demutran também 

está instalando 200placas de 
regutamentaçáo( velocidadee 
parada obrigatória) nas ruas 
do Jardim Monte Azul. Açaí 
II, Príncipe, João Paccola e 
Itapuã. No Açaí I. o trabalho

será de reposição da.s placas 
danificadas.

As novas placas são fei­
tas com polietilenoadesiv^fo. 
matéria) que fad U ta a visualiza­
ção. As placas estão sendo 
instaladas nos postes de ilumi­
nação pública e em canos ve­
dados, impedindo a entrada 
de água. oque ajudaa prolon­
gar sua durabilidade . A Prefei - 
turaMunicipal investiu R$ 8.8 
mil na compra das placas.

Campanha contra Câncer Bucal 
começa dia 14 em todas as DBS

A Diretoria Municipal 
de Saúde realiza, de 14 a 30 
de abril, a terceira ediçãoda 
Campanha de Prevenção e 
diagnóstico precoce do cân­
cer bucal. A campanha será 
direcionada às pes.soas com 
mais de 60 anos e pacientes 
que apresentam sintomas 
como ferimentos existentes há 
mais de 15 dias. caroços e 
áreasdormentes.

Os exames serão real i- 
Zâdos em todas as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), no 
horário de atendimento dos 
cirurgiões dentistas.

A campanha prevê 
ações educativas acerca do 
diagnóstico precoce de cân­

cer bucal e orientações de 
como evitar a doença.

Os principais fatores de 
risco para o câncer bucal são 
o fumo. oconsumode álcool, 
exposição continuada à luz 
solar. Má higiene bucal. pró­
teses dentárias mal adaptadas 
ouquebradase a presença de 
restaurações ou dentes fratu­
rados ou com bordas cortan­
tes também podem contribuir 
para o surgimentoda doença.

No ano passado, a cam­
panha preventiva do câncer 
bucal atendeu a mais de 2200 
pes.soas. Devidoao grande su­
cesso da primeira edição é que 
a administração municipal de- 
cidiu reeditaracampanha.

Serviço: A Campanha 
de Prevenção c Diagnóstico 
Precoce do Câncer Bucal 
acontece de I4 a3 0  de abril, 
nas seguintes Unidades Bási­
cas de Saúde (UBS): "Dr. 
José AntonioGanido” -  Vila 
Ubirama(rua Marechal Du­
tra. 895), “Dr. José Nege” -  
VüaCríizeiro (rua Bahia.294); 
no CSIl (avenida Brasil, n® 
686), na Unidade Básica de 
Saúde "Dr. Antonio Leão 
Tocei" -  Cecap (rua Dias 
Gomes, 37). Unidade Básica 
de Saúde "Dr. João Paccola 
Primo” -  Núcleo Luiz Zillo 
(rua dos Lavradores, n® 34)e 
"Vitório Boso” em Alfredo 
Guedes.

vigora desde terça-feira
O presidente Lui/ Inácio 

LuladâSilvaassirHHjnaquajta- 
feiraa Medida Provisória que 
estabelece o novo valor do sa­
lário mínúnoem R$240,(X), com 
validade desde o dia )°.Oau- 
mento vai representar um im- 
pactodeRS 1 bilhão nos cofres 
públicos, mas o governo tem 
estudos que garantem fontes 
pura o pagamento sem prejuí­
zos para a União.

O Orçamento Geral da 
União deste ano determinava 
que o novo valor do salário 
mínimo fosse de R$ 2.34,00.0  
presidente, no entanto, apro­
veitou o  encontro com repre­
sentantes de entidades sindi­
cais no Palácio do Planai to para 
anunciar que o aumento seria 
de 20% sobre o anUgo valor de 
RS 200.00.0  reajuste foi con­
siderado baixo pelo próprio pre­
sidente. mas IbljusUficadoem 
função das limitações orça­
mentários do país neste ano. 
No mês passado, o governo

anunciouoconungenciamenio 
de RS 14bilhòes no Orçamen­
to. o que impede a concessão 
de reajustes maiores.

"O governo considera 
que os sindicatos e os partidos 
políucos entenderam que este 
foi o maior aumento possível, 
ai n da q ue es tej u aq ué m daque­
le que o p re ^ ü  presidente gos­
taria de conceder", disse o 
porta-voz da Presidência. An­
dré Singer. reforçando decla­
ração de ontem do presidente. 
"Todo mundo sabe que o au­
mento que o presidente gosta­
ria de dar é muito maior, mas 
as limitações orçamcniáría.s 
não permitiram", afirmou o 
porta-voz na ocasião.

Singer ressaltou que o 
aumento no valor do mínimo 
foi o maior concedido nos últi­
mos oito anos. "De acordocom 
os técnicos do Ministério da 
Fazenda, o valor atual do salá­
rio mínímoé o maior em valo­
res reais, ou seja. deflacionado

pelo INPC (índice Nacional 
de Preços ao Consumidor i 
desde 1995", explicou Singer.

O reajuste de 20% re­
presenta um aumento real dc 
l .85% em relação à inflação 
projetada de 31 dc março do 
ano passado ao dia de hoje.

Apesar de náo concc- 
deroaumentodesejado pelos 
trabalhadores e pelo próprio 
governo, o fMesidente Lula rei­
terou seu compromisso de do­
brar o valor real do salário 
rrúnimoaté o final do seu man­
dato. "O presidente Lula rea­
firmou aos sindicalistasque iiá 
dobrar o valor real do salário 
mínimo nos quatro anos de seu 
governo porque este foi um 
dos compromi ssos dc campa­
nha”. garantiu o ptirta-voz. 
Além dos trabalhadores, os 
principais beneficiados como 
reajuste do mínimo são os apo- 
sc ntad os e pe nsion i-stas do Ins­
tituto Nacional de Seguridade 
Social(INSS),

! HlcxciAcIrc Chitto
0  velho e a j m;^ii

Há anos. numa cidade 
interiorana residia uma jovem 
chamada Leonor.com quinze 
anos.

Não obstante bem jo­
vem, a moça estava tomada 
porum a psicose doentia. De 
manhã à noite, preocupava- 
se adivinhando a maneira pda 
qual e.stava decretada a sua 
morte: atropelada, afogada, 
por um tiro ou desastre de 
avião. Pensamentos tétricosa 
acompanhavam dias segui­
dos.

Leonor. ainda fazia sua 
via-sacra pela cidade, procu­
rando tomar conhccimenlode 
alguém que tivesse momdo 
ou de algo triste, que houves­
se acontecido.

Nas suas andanças pe­
las rua.s, a jovem ficou conhe­
cendo um senhor de seientae 
cíncoanos de idade.

Com o  passar dos di a.s. 
amoçaconseguiu manierlon- 
gas conversas com o idoso e 
entre ambos nasceu uma ami­
zade de pai e filha.

Ovelhodescobriuque 
a jovem sofria de psicose agu­
da e que para a cura. tinha que 
manter tons re lac i oname n tos 
e conversas sadias. Aconse- 
Ihou-aprocurarum trabalho 
diferente docoddiano. encon­
trar um namorado, passear, 
enfim sair da rotina.

Contou o ancião, ocaso 
da mulher que ia ioda.s as se­
manas aoconfessionário, di­
zendo sempre ao padre que 
não tinha pecados a relatar. O 
sacerdote achando impossí­
vel um espíritotãopacíficoe 
sabendo que a mulher fazia 
macarrão, aconselhou-a a 
comprar uma gal inha.

Atendendo o pedido do 
padre, a mulher comprou a 
ave. faioque não lhe deu mais 
de.scanso. Toda vez que a se­
nhora se distraía, a galinha 
saltava sobre a mesa. ciscan­
do e estragando toda a pasta.

Desde então, a mulher 
começou a proferir palavrões 
dos mais detestáveis. Um dia. 
no confessionário, o  padre 
perguntouoporquede tantos 
pecados.

Opadrc esclareceu que 
amulherera pacífica.enquan­
to não houvesse contra-tem- 
po, mas contrariada não era

exemplode virtude.com gran­
des mudanças de comporta­
mento.

A jovem  cabisbaixa 
ouvia atentamente.

Você precisa abolir os 
pensamentos negativos, fazer 
pianos, sonhar, criar à sua 
volta um ambiente otimista. 
Leia tons livros, ouça música, 
admire a natureza, ocupe o 
pe n sa me n t o e m c o i .sas toa.s, 
espante a tnsteza. procure ser 
feliz, jwrquea felicidade nósa 
fazemos, encontrando até nas 
pequenas coisa.s a aJegna de 
viver.

iíemanas e semanas, o 
ancião conversava fazendo 
germinar na cabeça da jovem, 
tons pen.samentos.

Um dia. os dois senta­
dos num banco, liam os clas­
sificados do jornal, à procura 
de um emprego para o jovem. 
Ela começou a trabal har e to­
das as tardes parava no par­
que para um bate-papo com 
o  amigo “velho". Chegou a 
cantarolareestava namoran­
do. A moça agora conversa­

va. falando do trabalho, dos 
passeios, docinema e de seu 
namorado. Era outra pessoa..

Nesta terra, devemos 
criar um mundo alegiteespe- 
rançoso dentro de nós. pois o 
pensamento com sua força, 
trabalhando para o lado ne­
gativo, levaolndisíduoparao 
denxxismo. mesmo lendo for­
tuna, fica amargos sem cora­
gem para reagir.

V amos admirar os "ve­
lhos” que possuem um cora­
ção revestido de juventude e 
samos procurar aj udar os jo­
vens que possuem um cora­
ção (krroiado peU velhidi 
precocee imagináru.

O idosoé a escola, ex­
periente e a juventude mar­
chando sempre ao lado da 
experiência, encontra exem­
plos, conselhosquecontribu- 
em para que não percam o 
bom caminho.

Cuide do idoso, deixe- 
o sempre no convívio do lar. 
dedicando-lhe respeito, com­
preensão e amor.

1988

Hoje,5A>4- AnUMiio Francis­
co Martins, Silvio Alfredo Só­
cio Capucho, Ari indo José 
Veloso de Oliveira. Maria de 
Louides Fernandes. Danilo dc 
PaulaMoura. Karina Graziela 
Paccola. Rosileide Ribeiro. Iva 
Benedita Paccola de Camargo. 
Eva Franci.sco Venerando. 
Amanhã, MM -  Lizelüte Mar- 
cQiaSenalvo.BenitoCavassu- 
ti. Wagner José Gonçalves. 
Alessandra Cristina Peranioni 
BlarKO. Antonio Cristovào. 
Dora Silvia Nelli Cristovam. 
MariaAporecidade Lima. Káúa 
DalbemGutierrcz,OsleneCris- 
tina, Maria José Pereira, Edna 
Maria dos Santos. Adriana M. 
Biral (São Paulo). Maria Zenai- 
dc Rodrigues. Izabel Sônia 
Rodrigues e Cesar A lexandre 
Perantoni Blanco.
Segunda. 7/(M -  Daníele 
Toledo. Antonia Ramos de 
Camargo. Romecildo Apare­
cido Pereira. Pablo José da 
Silva. RaulQuintoSakai. 
Terça. 8 /0 4 - AldoConegli- 
an. Hemúnio Jacon. Maria Jo«é 
Camargo de Freitas. Maicus

Vinícius Andrade dcOliveira. 
Silvana Aparecida Penteado. 
Luciana Lombardi de Cam­
pos Almeida. Isabela Rodn- 
gues Andrés (São Paulo). 
Q uarta . 9/(M -  Dina Rosa 
Biral Orsi. Juracy Giacofmnl 
Wanderic)' Luiz Placidell Má­
rio ZelindoGiacometii.Süva- 
na Ap. Foganholi. ThainaLe- 
Dcia R<xlngucs.
Q uinta, 10/(M -  Luizinha 
Paccola Coneglian, Laércio 
Oliver. LourdesPicalho Viei­
ra. Sullivan LaunndoSasso. 
Odeie Fernandes dc Moraes, 
André Crisiiano da Silva. 
Maria de Fátima Charmes, 
Tais Moreira. Maurício Be­
nedito deCamargo.Jefferson 
Roger Moreira.
Sexta. 11/04 -  Cleuza Pires 
Ribeiro. Maria Aparecida 
Brandi Paccola. Gustavo E)al- 
bem Rossetto. Rosangela 
Maria Fones. Hemanc Ap. 
Sioppa, Mariángeie Bemar- 
des Bianchim. Valériade Fá­
tima Capric^. Luciano Vioen- 
tini, Cassiano Rocha. João 
Carlos L.Orsetti.

g r u p o

LWART
LWART LUBRIFICANTTS

LW A R a i a iU L O SE  E PAPEL

LWART PROASFAR QUÍM ICA

Valorizando o homem, 
construindo o futuro.
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Linhas da íníormação iào tfãiàOfês o 
o tfém  quo 

£9iK|Vfsr«f SC n^o 
toBÉ^immdo dc temer.

0 jornal que chega à  casa do leitor nasce de uma noticia bruta,
luitas vezes quase nem percebida como noticia. A sociedade te:

olhos, ouvidos e voz quando tem um meio de comunicaçáo em que
o jornalismo é sério e competente. A primeira lente da verdade que

é escrita para a história nas páginas dos jornais sáo os olhos do
jornalista que a capta. Dai a té  a noticia pronta e acabada que o leitor 

recebe no conforto de sua casa existe uma indústria onde estão
abrigados diferentes tipos de operários da informação. Eles são
jornalistas, fotógrafos, redatores, diagramadores, revisores.

impressores, um batalhão de profissionais-comunicadores na guerra Tân ia  M o rb i, redatora  
da T ribuna

diária pela melhor informação. 0  Paparazzo rende, nesta edição.
sua homenagem a  este exército de pessoas compromissadas coi

a verdade. Até porque depois de amanhã, 7 de abril, é Dia do Jornalista
e esta  data não podería passar em preto e branco.

Billy Mao, fológrafo da Tribuna
P a u lo  A ra ú jo , R á d io  D ifu s o ra

F e rn a n d o  B u o n o , rá d io  
re p ó r te r

C a rlo s  D ua rte , â n c o ra  d o  
T rib u n a  30 m in u to s

Ser jornalista é... acima de tudo aprender, aprender a 
trabalhar com o compromisso de levar a informação à 
comunidade registrando os fatos e  onindo as palavras 
á emoção do repórter. Li em um livro, que não importa 
a fiinção, o veiculo de cada profissional. Dá pra fazer 

om trabaho decente e  prazeroso em qaaiqner lugar, 
desde que você nunca perca a alma de repórter, a 
melhor profissão do mundo.

ferley p/̂
J o rn „  0

CO

A n a  R ita  Camargo. 24  
/ím u tã s ta J a m ta d a  pefa Vniversídade  
Síetodistã  dc PiracUaêa ( U N M E P ). 
Locuíora e \ornatxsta rcsj>onsáve(jfda 
RÁdio C om unitária  R M  87.

C ris tiano  G u irado  e A n a  R ita : n o v a  g e ra çã o

Ser jornalista é  exercer 
com ética e  compromisso 
profissional o direito de 
expressar suas idéias e 

sua visão do fato que seja 
notícia, respeitando o 

precioso valor que tem a 
informação. À atividade é 
inerente o compromisso 

com a verdade, com a ética  
e com o leitor, este sempre 

sendo a peça mais importante 
no processo da comunicação 

de um fato.

N,Va/do Barbosa, diagramador

Saulo A d riano , 32 anos, fo rm a d o  em  J o rn a lis m o  
pela  U nesp/Bauru, é p ro f is s io n a l da  F o lh a  P opu la r.

B la n c o , J o rn a lis ta

2 6 3 - 3 2 6 2
Dr. Antonío Tedesco, 231

Manezinho. repórter esportivo

• *m »rtecederte IO bolhas
s

As m elhores marcas em tên is
Não se vira jornalista: se é  o tempo todo. Um jornalista deixa 

muito claro que esta vocacionado para exercer a função. Tem 
Tato. Tem faro. Tem feeling. Técnicas à parte é preciso 

envolvimento com a profissão. Soma-se paixão, um sentimenta- 
lismo até. Digamos que, no meu, caso, uma dose considerável 
de romantismo. O resto já se sabe: busca pela informação em 
nome do interesse pnblico, transmissão dos fatos e  atenção ao 

qne deve ser esclarecido. Por trás do jornalista existe uma 
pessoa, qne precisa saber diferenciar, ouvir, apurar. E, que 

muitas vezes se emociona, se choca, se revolta. É por isso qne 
não há imparcialidade no jornalismo. Amo o qne faço.

Qne legal temos um dia para sermos lembrados!

S Ó  I .A N Ç A M E N T O I

liai no

NtK£ 9ho« bî crmmcy mmcujHtm

n O U M P iK U S

N ád ia  P o n te s , 22 a n o s , J o rn a lis ta  da  T ribuna , re cé m -fo rm a d a D E M O C R A T A
a d id a s


